
DOMINGO
Domingo XXVI do Tempo 
Comum 
Num 11, 25-29
Tg 5, 1-6
Mc 9, 38-43. 45. 47-48
SEGUNDA
S. Teresa do Menino 
Jesus, virgem e doutora 
da Igreja
Job 1, 6-22
Lc 9, 46-50 
TERÇA
Santos Anjos da Guarda 
Job 3, 1-3. 11-17. 20-23
Mt 18, 1-5. 10 (próprio) 
QUARTA
SS. Veríssimo, Máxima 
e Júlia
Job 9, 1-12. 14-16
Lc 9, 57-62
QUINTA
S Francisco de Assis Job 
19, 21-27
 Lc 10, 1-12
SEXTA:
Job 38, 1. 12-21
40, 3-5
Lc 10, 13-16
SÁBADO
S. Bruno, presbítero Job 
42, 1-3.5-6.12-16 
Hebr 1-3.5-6.12-17
Lc 10, 17-24 
PRÓXIMO DOMINGO
Domingo XXVII do 
Tempo Comum
Gen 2, 18-24
Hebr 2, 9-11
Mc 10, 2-16 ou Mc 10, 
2-12
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1063EVANGELHO deste domingo: 
Mc 9, 30-37
Naquele tempo, João disse a Jesus: «Mestre, 
nós vimos um homem a expulsar os demónios 
em teu nome e procurámos impedir-lho, por-
que ele não anda connosco». Jesus respondeu: 
«Não o proibais; porque ninguém pode fazer 
um milagre em meu nome e depois dizer mal 
de Mim. Quem não é contra nós é por nós. 
Quem vos der a beber um copo de água, por 
serdes de Cristo, em verdade vos digo que não 
perderá a sua recompensa. Se alguém escan-
dalizar algum destes pequeninos que crêem 
em Mim, melhor seria para ele que lhe atassem 
ao pescoço uma dessas mós movidas por um 
jumento e o lançassem ao mar. Se a tua mão 
é para ti ocasião de escândalo, corta-a; porque 
é melhor entrar mutilado na vida do que ter as 
duas mãos e ir para a Geena, para esse fogo que 
não se apaga. E se o teu pé é para ti ocasião 
de escândalo, corta-o; porque é melhor entrar 
coxo na vida do que ter os dois pés e ser lan-
çado na Geena. E se um dos teus olhos é para 
ti ocasião de escândalo, deita-o fora; porque é 
melhor entrar no reino de Deus só com um dos 
olhos do que ter os dois olhos e ser lançado na 
Geena, onde o verme não morre e o fogo nun-
ca se apaga».

CATEQUESE: As actividades da Catequese em 
2018/2019 iniciam-se no próximo dia 2 de Ou-
tubro. A ficha de inscrição pode ser obtida  em: 
www.paroquiasfxavier.org
Também está disponível em papel no Secreta-
riado Paroquial e na Igreja de Caselas. Depois de 
preenchida, deve ser entregue no Secretariado 
Paroquial ou enviada por email para 
catequese@paroquiasfxavier.org
O horário, provisório, já está disponível na Inter-
net, na Igreja Paroquial e na de Caselas.
A PARÓQUIA PRECISA DE CATEQUISTAS para 
acompanhar as muitas crianças e jovens inscri-
tos na Catequese. Quem estiver disponível, é fa-
vor contactar o Pe. Marcos ou a Celina Pinheiro 
de Almeida (919412266).
PRIMEIRO SÁBADO  No dia 6 de Outubro, há 
a habitual meditação do Terço no primeiro Sá-
bado de cada mês, a partir das 17h45, na Igreja 
Paroquial.
DINHEIROS PARA A IGREjA
Quiosque – 58,21 €
Caixas – 22,58 €
Donativo (Baptismo) – 50,00 €

Salmo reSponSorial 18 (19), 8.10.12-13.14
reFrão: Os preceitos do Senhor alegram o 
coração.

pa r ó q u i a

Jesus e a Samaritana. Duccio di Buoninsegna

Quem vos der a beber um copo de água, 
por serdes de Cristo, em verdade vos digo 

que não perderá a sua recompensa. 

AGENDA PAROQUIAL  |  Outubro

2 
4 a 6 
5 e 6 
6 (17h45) 
20 (20h30) 
20 e 21 
21 

Início das actividades da Catequese
Peregrinação a pé a Fátima 
Peditório para amortizar a dívida da Nova Igreja 
Devoção do 1° Sábado - Meditação e recitação do Terço  
Procissão de velas em Caselas 
Peditório a favor da Conferência S. Vicente Paulo 
Domingo do Projecto Compartilha 

27 (10h às 17h) Feira da Tralha
27(20h30) Jantar convívio-partilhado para os colaboradores da Paróquia SFX 
1 a 31 (21h00) Recitação do Terço na Igreja de Caselas.



O EVANGELHO NUM COPO DE ÁGUA
Ersmes Ronchi , In Avvenire

Mestre, aquele homem curava e libertava, 
mas não era dos nossos, não estava dentro 
da regra, e nós impedimo-lo. Como se dis-
sessem: os doentes não são um problema 
nosso, arranjem-se, primeiro as regras. Os 
milagres, a saúde, a liberdade, a dor do ser 
humano podem esperar.

Não são dos nossos. Todos o repetem: os 
apóstolos de então, os partidos, as Igre-
jas, as nações, os soberanos. Separam. Ao 
contrário, nós queremos seguir Jesus, o ho-
mem sem barreiras, cujo projeto se resume 
numa palavra: “comunhão com tudo o que 
vive”.. Não o impeçais, porque quem não 
está contra nós, é por nós.

Cada pessoa que ajuda o mundo a florir, é 
dos nossos. Cada pessoa que transmite li-
berdade, é meu discípulo. Pode ser-se pes-
soa que incarne sonhos do Evangelho sem 
ser cristã, porque o reino de Deus é mais 
vasto e mais profundo do que todas as nos-
sas instituições juntas.

É belo ver que para Jesus a prova última da 
bondade da fé está na sua capacidade de 
transmitir e proteger humanidade, alegria, 
plenitude de vida. Isso coloca-nos todos, 
serenamente e alegremente, junto a tan-
tos homens e mulheres, crentes ou não 
crentes, que se preocupam com a vida e se 
apaixonam por ela, e são capazes de fazer 
milagres para fazer nascer um sorriso no 

rosto de alguém. Estar junto a eles, sonhan-
do juntos a vida (cf. “Evangelii gaudium”).
Jesus convida os seus a passar da contra-
posição ideológica à proposta alegre, de-
sarmada, confiante do Evangelho. A apren-
der a usufruir do bem do mundo, feito seja 
por quem for; a saborear as boas notícias, 
beleza e justiça de onde quer que venham. 
A sentir como dado a nós o sorvo de vida 
oferecido: quem vos der um copo de água, 
não perderá a sua recompensa.

Seja quem for que vos der: sem cláusulas, 
pertenças, condições. A verdadeira distin-
ção não é entre quem vai à igreja e quem 
não vai, mas entre quem se detém junto ao 
homem agredido pelos ladrões, se inclina, 
derrama óleo e vinho, e quem, em vez dis-
so, segue em frente.

Um copo de água, o quase nada, uma coi-
sa tão pobre que todos têm em casa. Jesus 
simplifica a vida: todo o Evangelho num 
copo de água. Perante a invasão do mal, 
Jesus conforta: ao mal contrapõe o teu 
copo de água; e depois confia: o pior não 
prevalecerá.

O escândalo, para o Senhor, é destruição. E 
Jesus aconselha: É melhor que se destrua 
a si mesmo do que os outros. Corta a tua 
mão, o pé, arranca um olho, lança-te ao 
mar. Mas não escandalizes os pequeninos, 
ou seja, os justos, aqueles que confiam no 
Senhor, que simplesmente acreditam no 
Senhor.

Mas o que é o escândalo?. A resposta diz 
respeito à vida concreta de cada pessoa: é 
dizer uma coisa e fazer outra; é a vida du-
pla. Um exemplo? Sou muito católico, vou 
sempre à missa, pertenço a esta associação 
e àquela; mas a minha vida não é cristã, não 
pago o justo aos meus empregados, explo-
ro as pessoas, faço negócios sujos, lavagem 
de dinheiro. Esta é uma «vida dupla». Infe-
lizmente, muitos católicos são assim e es-
candalizam.

Quantas vezes ouvimos no bairro ou nou-
tras partes: Mas ser católico como aquele, 
é melhor ser ateu. Eis o escândalo que des-
trói, que desmoraliza. E isto acontece todos 
os dias: é suficiente ver o telejornal ou ler 
os jornais. 

O ESCâNDALO é DESTRUIÇãO 
Papa Francisco, meditações matutinas, 2017

Há tantos escândalos, e há também a gran-
de publicidade dos escândalos. E com os 
escândalos destrói-se.

No momento no qual quem dá escândalo 
se apresenta à porta do Céu: «Sou eu, Se-
nhor! Mas como, não te recordas? Eu ia à 
missa, estava ao teu lado, pertencia a esta 
associação, faço isto... não te recordas de 
todas as ofertas que dei?» «Sim, recordo. As 
ofertas, recordo-Me delas: todas sujas. To-
das roubadas aos pobres. Não te conheço».

A vida dupla vem do seguir as paixões do 
coração, os pecados capitais que são as fe-
ridas do pecado original. Quem dá escân-
dalo segue estas, mesmo se as esconde. 

A cada um de nós fará bem, hoje, pensar 
se há algo de dupla vida em nós, de pare-
cer justos, de parecer bons crentes, bons 
católicos, mas por detrás fazer outra coisa. 
Trata-se de compreender se a atitude é a 
de quem diz: «Mas sim, o Senhor perdoar-
-me-á tudo, mas eu continuo...» e, apesar 
de estar ciente dos próprios erros, repete: 
«Sim, isto não está bem, converter-me-ei, 
mas não hoje: amanhã».
Um exame de consciência que deve levar à 
conversão do coração, a partir da consciên-
cia de que o escândalo destrói.

Artus Wolfaerts.




